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·Visandoapplaudir merecidamente 11 to
. dos que trabalham pelo engrandeci, 

mentoda nossa terra, .urge hoje o ,.Clariinu ; 

· esperando receb('r hom' ilcolhimento es, 
.peciálmente dil mocidade . joill villense. 

que tanto. s• .preoccupa. ,em elev,ar. nossll 
Patria. · ......... . . .. .. '. .' . . 

· . Joinville .. no seu' afan de progresso,. 
possue ao lado do constante movimentar 

·de SUIlS, muitlls machinas, moços que bem 
sabein engrandçcelca, mostrando assim ' lá . 
fora que, ao . lado de elemento extran: 
gciro" pulsam corações de verdadeii.os 
brasileiros. ' . .. .. .. ' .' . ..... 

Aqui tumbem 'se" cuida da' pureza da. 
nossa lingua 'e da sua nacionalização. o 

·que significa bem claramente qae Joinville 
nã.o 'é o que. por ahi se pensá no que 
diz respeito a seus hahitantes'. E é para 
�a�s�~�e�g�u�r�a�r �'� isto, que, oriundo ' exclusiva-. 
mente da boa vontade' de alguns moços, 

. apresenta-se o ..Clarim" prompto.sempre 
· a defender os 'Ílossos .·interesses. · .' 
...Literario ·e· .�h�u�m�o�r�i�s�t�i�~�o� offereçerá �a�~�s�'� 
leus leitores alguma COl,lsa do qae' ha de. 
bom entre os nossos melhores esc·riptores. 
ao lado das .producções dos que come'

· çam. . : ... 
Na ' parte relativa ao humoriamQ, loftse 

da critica mordÁz e de ferir o amor ' pro
prio .de quem" quer que seja. - ,censurará 
o que �a�~�s�i�m� merecer. não eximindo; por 
certo, 'a, mocidade de'. Joinville, que;' re
conhecendo !et justa a censura, , . 

�<�b�~�r�á� de bom gostô. · � . 
,' .. .."-.,. ... . . '" 'velar pór tilles. . . ..�~�~�.�~�~ ...... . '. A 28 de setembro de 1871 graças. ao 

�. �: �'�~�~�"� . � illultre brasileiro . JOlé Maria da' Silva 
Paranhos. foi votada a · Lei do ventre 
liyre; 16' annos depois, nO mesmo dia e · 

. . _." �~�k�"�'�"� 

13 de. 
'no meÍlmo mez, outros j'ncansa"ei, �b�r�a�s�i�-�~� 

Vergonhosa era a ' eXlslen.cia da escra-, leiros cons'eguem libertar os escraVOi ,e
'\1 t . m '. d di' .xagenanos. · . 

aura para . u pOl'O que �e�~� e '. 011805 '. Emfirn. a 13 der maio de 1888.. a 
annos ·se dizia independente. ' .' . 

. Primeiro'. eram 'escfllvizadas as infelizes .l.ei ..t Ilre.'l extinguiu por completo a 
", creaturas. arra!lcadas á sua ' terra iU'ltal. . escravatura em 'nossa' terra. '. 

que• . árrumadas' n.os porões immundos . '" Muitos foram 05 brasileiros que ·traba!
�d�o�~� navios. eram �a�s�~�i�m �'� transportadas .ás haram ·nesta santa cauSa de . redempção 
plagas-brasileiras. talhadas' a ' um " futuro' ao! captivos. salientando-se' Joaquim Na- . 
povo de sans idéas libenles. buco• José do.Patrocinio. João Alfredo 

Comquallto fosse isto llediondo. mais Corrêa. e outros. ' �P�a�r�~� tão edificante 
. . digno de lastima ' foi a' �e�s�c�r�a�v�i�d�~�- dos feito contribuiu grandemente ao � generosi 

.,. ' flh d d --d 'd dade do ceração da mulher brasileira 
.. 1 os e,stes. �~�s�v�e�n�t�u�r�a�.� os.·que•.na I OI, 'repre.en'.da aqui pe.l. prl·.nce.za D. Is.abel, 
00 Bras.!. VIVlam tolhidos da hbe adti .. �~� �
no seio' da' propria patria. que se ia 'que. na ausencia de D. Pedro' 11. �~�s�.� �
ler um paiz livre. . .. :' • .. ' . ..... .• .' 

E, quão amarga deveria ser..esta ·priva-· 
ção debaixo do ceu lindo ·.do Bra.il! · . 

Antes. era o escravo saadolo, das re_ 
giõ,.s africanas que ' trabalhava até a, 
morte. tendo para de'scanço uma senzala 
sem asseio. 'preferível em tudo aos mi". 
aeros casebres da sua terra. 

Depois. foi o eaptivo saudoso da 'liber
dade no seio da propria patria que o 

· elcravizára. . .. . . 
Para ambos a mesma senzala. a ambos 

�e�~�p�e�r�a�v�a� o mer.mo peloirinhc. 

�~� 1 

I 

�=�=�=�~�~�~�= ..= 

�~�O�R�T�A�!� ..,. 
�~� . �(�P�.�~�.� oVlaa) 

�~�i�O�f�r�C�l�1�'� evitada .. , 'Ecu HlllL!ia·a tanto 
,Que não rosso esqnecel·c.l UIll sú momelito; 
EUa. qU<lelnVíd" ["i .lodo o UI<.:l! encanto, 
l'3t!rá,agc:'u', o meu maiortofmenlo • 

. . • Elhfundas dôrcs e copiosopranto 
FilJllei, .triste e só, 110 Is .lamento,. . 
E ella partiu .para. o tumull) sacrüsanto .' 
Deixand(j eterno amor 'lue eu alimento. 

�i�i�n�h�~� uma alma santa, �v�i�r�:�~�i�n�.�.�'�l�l� e pura 
Que repuusa p..l.rll sempre lá na . Altura, 
Coberta com ·o branco véo da C,!stidade. 

Maiô �l�<�)�~�O� 
:\ J. V. 

:::.::::=:=:==%;%== 
Nã9 �d�e�i�x�o�u�.�p�~�~�é�m� a Providencia. de 

sumia a re,gencÍâ do nosso paiz. '. ' . 
.' Um 'anno depOis surgiu ' a republica e 
hoje rendemos homenagens aos infatiga
veis paladinos da abolição. . 

..�~ .. . 
." . �"�-�-�~� 

Festa ......patriótica' 
. Tivemos o �p�r�~�z�~�r� de, assistir a 3 �d�~� 

maio ao solenne juramento á .bandeira. 
relos joven« s.oReados, na �c�a�~�e�r�n�"� �r�l�e�~�t�a� 

cidade. ncto que se revestiu. de grande 
deslumbramento, acudindo. 1& elle todos 
que desejllm o eDgrandúimeDte da· nossa, 
Patria.· · . . .. . . , ' , 
. AlliOlI-se a' tãohonrolll'liolennidadeâ > 

festa reljulamentar do grupo escolar 'wCón
selheiro Mafra"; prestando com ' 0 · seu 
conCUf5O, hOlnenagens aos nossos defell - . 
sares', 

E. como se sentiam �~�a�t�i�s�f�e�i�t�a�s� aquellas ' 
muitas creancinhas. "soldadol de amunhã, 

. unidás aos ' soldados de · hoje. que. foram . 
os méninol de hontern," na muito bem " 
dita phrase .do seu �e�s�f�o�r�ç�a�d�o� �e� �i�n �c�a �l�l �s �a�~� �'� 
vel diredor. .. . ,.. .. . 

.Brasileiros, dest.. qu'e S!lbemhonrar o". 
nome ·dll. nossa terra, o ar,' Henrique', 
Midon, deixa transparecer cada vez mais 
o seu amor ás causas da nOlSa Patria, �
F alando elle aos soldados. só 'não �s�e�l�l�t�i�~� �

. ram os coraçõef-fepleto. de iubílo·. os que �
não possuem nas veias o gloriô.o sangue �
doli--:nossos lI)uito. e braTos antepassados. �

Diante desta bandeira linda que resu
tné o Brasil. enfrentada 'por um grupo 
de homens que jurara'm adefeza da Pa
tria. foram as palavras do ar. Henrique 
Midon tão tocantes, falaram' tanto ao 
coração, que todo o nosso passado de . 
glorias nos appareceu coroado pelo. mui- ' 
tos louros qu. temol colhido. 

Que actos deste. se reproduzam pelo 
Brasil inteiro. tornando-se mais necessa - .rir) ainda em presença do extrangciro que 
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la 

CLARI M �
E XPEDI ENTE 

�~�u�m�e�r�o� do dia . • . .. ;, . • $100 
,\tra7.llllo; . , , . ' . ' .. . . ..$200 

conHESPONPENCIA : P...ta reat••te. 

�~�r�.�- �-�-�-�-�-�- �-�- �-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�~�~�'�-�~� 
'> .."isle . para 4u'e l"lle. ouvindo os epi

,odios linJ05' da nuua historili e o pa
l riotismo qu. 'deixall\os �t�r�a�n�~�p�a�r�e�c�e�r�.� quan.
'.10 ouvimos falar DO Brasil, ae compene
tre do �n�o�~ �s�o� �·� "alar. perante as nações 
, �i�v�i�l�i�<�:�a�d�i�i�~� �,� 

226 
. 

N'um eloquente e ViTO �~�x�e�m�p�l�o�d�e� ra eomm,lgo t:IIl .. ca rta .qlle di"st's, 
.' ivismo. o brilhante Tiro 226. vem,de ha tt!, Sc!T �e�S�C �r�l�p�l �a�~ �o �b�a�i�n�f�1�u�e �n�c�i �a� 
'luito. se imp4?ndo á ad.miração dé todos de um tena'l pe<sin'lis nl 0 ? Que 

" solicitando. o seu lugo.r de ju!tiço. o q ueres que te arg-8,;;e fizeste afu. 
'nerecimento na . vahliuarda dos tiros do ' 
' \I'1\siI;. pelo seu �g�a�r�~�o� .irl'eprehensivel e-gentar do mim Eu, �e�1�5�~�0� �~�. �l�I�n�o�r� que 
.'Fla. súa esmerada disciplina. . 

Quando .ll'um dia de ·festa Raciona;! 'o 
"emas des61ar, 'sentim(l-:nos ufano. ·e con
;antesda �g�r�~�n�d�e�z�a� de 'noSsa Patiia: �s�e�n�.�~� 
imo-nos �~�e�g�u�r�0�5� �: �e� convictos do patríótis

. nO ', de ' n0550S concidadãos. ' , .. ' . 
. Olhando o garbo de seus soldadoi e 

') sorríso franco que sempre ' D'um léve 
�,� �, �~�b�o�ç�o 'brinca-Ihes noslahíos. compreheo"
.lemos a bõa vontade de todos,: o amor. 
,) �c �a �r�i�n�~�o�,� a abnegação. que elles �~�e�r�i�t�e�m� 
pelas cousas de ·nossa sublime �~ �.�'� iDcom-.· 
'!'IiTaveJ �P�a�t�r�i�a�~� �'� " 
. D" .eu instructor aómente �d�i�z�e�m�~ ·q ..e 

,': � um militar redo nó. se.s dentes o 
.,ue otodos if:' itimam pelo 

�, �"�;�"� �: �-�.�'�1 �l�!�t�o�. �- �s�e�~�f�r� �·� o �. �d�e�v�o�t�a�m�~�l�I�t�o� . ao engra.
,!ecimento e nossas iDstituições, Nó. O 
:dmiranios; nos:. o estimamos assim, ua 
,'ertezo. de que· é 'pouco aiitda, par. ó 
,eu alto ·merecimento. 

O .. �C�l�~�r�i�m �'�:�'� abraçá ,05 

(los' do 226 e rejubila-.e 
feitos . 

--..�_ �;�-�-�-�-�~� �.� 

. . . . 
nlollte,' !olda

COlll OI ' leu. 

CLARIM 
�2�= �~ __* 

tão cança Jo c,'mo si . tivesse tra· 
balhado rll"licamente'o dia todo ... 

O viol i no parára, �~ �a �g�"�l�a�,�a�j�n �·� 

da mais cadencioso. i t-' ntre trila 
dos penl:tf.ln tCs, ÚII.-mb rél:o rd a r 

�[�' �~ �t�l �~ �a�r�ú� EUa c 111 ni i !ll ? . . �~� 
, ! • 

A p,)io ates t '.1 snh rt' a Ill:i o es 
�q�U�t�'�n�l�a�.�j�'�\�e�~ �t�a� �p �o�i �~�' �i�i�(�)� �,� pt· recen d u 
�m�~�' �l�h�ó�r� nimmll ,nil' arf>con! ç[Jo ú 
alma.tlc o �c�(�)�n�i�(�)�q �u �e �ó�d�(�)�r�m �~ �c�i �d �o �"� �.� 
. .. vejou a sinn rnum eil tremer...· 
de alvas nuvens . . . .' 

LevClnelltt! �a �:�p �p�~�~�x�i�·�f�n�a .. �~�e� ·"esta 
v isilu sublÍlile. ··lJlll �P�(�)�U�~�(�}� maIS , 
chega afinal bemjlinto amimo 
',; �~ �' �Q�l�l�e�r�e�s� �q�l�l �~� eu �t�~�~�<�;�c�r�e�V�á �.� 
não é assim? 

Có mo! 
Poisniio foste 1:10 descnrtez pa ' 

.eu valor e pos te a.mei. . . 

te' consagrava? Meu ,amõr . p or t i 
morreu, .como morre uma flori 
'n na num deseti idado ' canteiro. . 

Já" nàó te." anio . ma is, .e nada 
mais tenho a �' �q�i�z�~�r�-�t�e�,� sinüo �c�ô �n�~� 
ftrm'ar o que te disse anteriormen 
te: ,,\I.anda-me minha<; ·cartas, 
q ue de �v�o�l�v�e�r�f�l�~�-�e�i� aS tuas». 

· . 
. Adeus !. .Sejas menos rude para 

outra E ' si e queteuamôr por 
mim perdura, procura . �e�s�q�u�e�c�e�r�~� 
me assím como eu te .esqueci-. Um 
·outro .me �~ �.� mais .doei! . e eu co
meço a 'amar-lho como en; tet,n

"AdeulJ! . 
.. 

· �D�e�~�p�~�r�t�o�,� . . ' 
· Reinava então um lôve chiar 

prof!lndo, de um profundo silencio. 
· Até a ·propria natureza, parecia 

sem vida. . ' . �
'. ; �.�~�S�l� fO,sse 'mesimo verdade tu· �
do 'o que medisse sua vfsão ! .. • �
. . Quem duvidará -que seja mes· �
mo este o seu intento ? �

'Ah bella loirinha i Si pudesses 
penetrar no. meu ' inti mo, si pu-o 

�.�d�e�s�~�l�l�s� vêr, como eu sinto, o que 
mevae o'alma I Terias compaixão 
de ,mim. e s tou bem :certa. E ve· 

�: �r�~�a�s� então; bem'. claro; o que 'me 
leva 8 proceder deste: m odo, cuja 
explico(.Qu, �~� bçm di.ffidl.ett te dar... 

. �l�~�R�B�A�K�'� 

Joinville, 'S'de Maio de 1920. 

�~ .. , 

O 5abiá 

�~ .. , 

correndo a escala a6nou-o. toJa, para, 
num canto aUo.VlsSlrno, cantar u Ave-Ma
ria, como despedida d'uma tardebella 
de maio. 

Momentos depois começava a canlar •.. 
e. o seu canto abemollldo ia repercutindo 
de valle em valle até perder-se por sobre 
os montes \'erdecentes. 

Sob a piUoresca mangueira, cuja som
bra . 'era bellissimae aprazível, existia 
um modesto ban(juinho feito de vime. 
onde assentei· me Il ttTahidôpelo car.tar 
melodioso do beHo paSSilra . .. 

Procurei de[Jois �i�l�c �h �a �l �- �o �; �~ �'�n�u�m� galho 
ja, (juasi scc,,6; foi (j uedle preferiu 
pousar. . . . 

Fiquei devéras admirado vendo aquella 
originalidade. pois. sendo aarYore tão 
grande e capada, ' possuindo lantos ramos 
fortes e robustos, perguntava a mim mes
mo, porque elIe. o labia, teria escolhido 
aquelle galho que, tendo sido quebrado. 
estava secco e sem uma só folha ... 

Todavia. a tarde começava a fenecer 
e o triste sabia proseguia seu cantar len
to traduzindo um 'amar imrnenso. 

O passara cantava . .' . 'cantava . '. • 
e eu assentado continua\'a cada vez mais 
ardoroso a �~�d�m�i�r�a�l�-�o�,� como querendo com- . 
preherider o que exprimiam aquelIas 00
tas tão cheias de quei.xumes. 
. O sol que ja havia cesapparecido, .dei

xou apenas no horizonte azul. o rubro 
calor de sua pastagem. . " 

Momentos' depois vejo vir võando em 
direcçào li mangueira outro pasaaro. e' ... 
eis que paUla no mesmo ' galho. 
. O sabiá então sacode as pennas e 501- . 

tando um estridulo fortissimo · abandona 
o ramo que até então lhe era agradavel. , ·· 
salta a ' oulros mais 'robustos. ' cantando 
alegremente. 

�C�o�m�p�r�~�h�e�n�d�i� país a sua desdicta e por
que escolher,;, aquelle galhinho .tão.ie.cco 
e desprezadó. . .. .... ... .'. 

E' que elle tambem estava lÓ•. triste e 
abandonado . . . mas. tendo chegado a 
sua 'companheira. �s�e�n�t�i�a�~�s�e� agora forte e 
orgulhoso, desafia'ndo o proprio infinito, 

Com'prehendi tambem porque o seu' 
cantin era tristissimo fi queixoso: ellc 
não cantava, chorava de saudade. cho
rava por se ver sóainho, tão sósinho. pois a 
sua.predilecta, ·a sua alegria, ' o' seu amor.. 
estava ausente. 

,Fiquei devéras satisfeito, vendo depois 
vóarem juntinhas, como se fossem de bra
ços dados em .busca de seu ninho. 

Entretanto eu ainda continuava per
plexo. assentado no mesmo banco. 

A noite desenrolando o seu manto es
curo par sobre a terra, deixava vêr .no 
azul infinito do céu as estrellaa tremelu
zirem . : . e. sobre mim cahio 'tambem 
o enorme �llIanto. da nost.algia. 

'ja rião ouvia o cantar do sabia; nem" 
o via mais. porque bem longe e juntos 
por certo, estavam a fazer juras de amor . . 
e �p�r�o�m�e�S�! �~�s� de DU!1ca mais se �s�e�p�~�r�a �r�e�m �.� 

Levantei-me 'entao com rumo a casa. 
humilhado e invejoso do que assistira. 

De inveja sim, porque po.reéeu-me en
tão que elle comprehendeu lambem quo' 
era mais fel iz do que eu. 

E assim me recolhi li casa, ora 15eD ) 
tindo li alma suspirar de saudades ' , , _ 
ora de saudades sentindo a alma .ut
pirar• 

�J�o�i�~�v�i�l�l�e�,� 10-5-920 ;\ v. 
.... �
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As qu intas, 
:\ �u�\�'�c�h�c�~�t�\�'�a� cn.::bla o �c�~�p�a�ç �(�)� com 

os sons eXlasiantc$ de ull1 a \'ulsa 
de bõUlltlf\Je c de ,1mOr . , .' 

�~�a� tela �J�o�~�«�)� Valjcan" lmreUi
do pela cl>nsciencla. aprescm,íviH'e 
ao tríbllnaldé Vcrsai\les, e,iI, UITI 

canto d .. Theatl'tl, um ' jnveTn ,e1'11 
: palestra Cl)rn uma clcgal1t(! d'Jlllll , 
longe de pl'c" tar attel1y-lo àsu:'l irn.e 

�C�L�A�~�I�i�'�i �_�' _ ___ 
22& 

Cartas para lonse. �
�.�.�,�.�-�-�~� 

Querida L a �~� r a . 
I>:!seja ndo as tuas �1�l�0�1�i�c�i�a�~�.� trago· 

te 1''' minhas: C!ltoll 'como qllundo 
te escrevi a ultimil , carla, bom , 
mas ... cQn1 muitas saudades tU A!', 

�' �m�U�i�.�t�a�s� �, �e� �i �r�r�c�s�i �s�t�i�v�~�t�s�.� " 
Desejuvoarp,trl!.otelllado,con

obra de \'idu!' Ilu go, longe �~�e� �d�e�~� tem pIar tç Cl).rn yxtusd, ler nl)" teus 
ti \li\' ll S acor.J..,s ,t!rnosd'nq ue, lüs oLharcsconfi,tletll<;,$o �s�~ �n �l�i� �r� de teu 
�a�r�r�c�b�a�l�a�d�ü�l�' �a�~�n�,�'�l�:�i�8� .•. , �.� �~�e�~�n �d :ivi· �c�O�l�'�a�~�i�\�ü� sublirilecpuro . 
loe H'>S lluvJJu;, �j �, �ü�i�"�t�~�i�l�l�l�l�'�\�)�'� �!�\� �;� �\�'� �I�.�'�J�"�.� �'� �1�~�~� �I�\�( �J�v�a�r� com impaciencia a,s per'-' 
prorraessil-> il!usorias, que .' Qlcmpii gLtl1tas que púr cetlenas de vezes 
desfaz, !iepultanJo·asl1o �l�' �t�e�r�n �o�n�a�~� le fiz, repetiras juras. . . tudo ... 
\11\ �d�·�e�.�;�t�~� naJaete;'n')... . . . .. . S"gl'cdavar-te hem baixinho �~� ti-

Os �i�~�a�b�e�l�;�o�~� dOI! �a�,�l�o�~� .d:l �d�o�n�~�e�i�l�a� �r�T�i�i �d�.�~�n�l�e�n�t�e �.�c�o�m�o �> �p �e �l �a� primeira vez, 
el'am aperté\lluspelas. �m�!�I�(�)�~�l�e�l�J�r�r�c�i�'�e �s�l�a�s� ralnvras magicas e �s�u�b�l�i�m�e�~�;� 
tantcsdo jó'vem, e '::1Ia, . nainge- -: �r�n�a�g�i�c�!�~�~�.�p�6�r�q�u�e� quando as pro· 
nuil1;<de natural; �d�e� �~�t�l�à�s�g�l �r�a�t�,�)�r�l�.�e� rilln.:iin. sinto . que devo repeti l-as 
pnm"vcúl:' . �j�u�l�~�a�v�a �-�o� jlü,to. umo, sempr<; .. : sU Dlimes, porque são 

" rllSO e pur(j'! ' . sUiceras. e puras, puras e s:nceras, 
Quem a vis,e , nesse. admil'avelcom:o as tuas; -- amo-le, amo te ... 

cóloquio, por ceftO" drrüt; , é o seu . !-la It!aS nO,',Berfler" olivl uma 
prirneiro a nior. .. ' �"�v�a�l�~�a�,� que - �é�:�l�l�t�i �1�t�õ �"� �~�o�n�'�h�e�c�i�d�a� nos· 
. E .l'ra verdaJr:Ji·amenteamorguf'. sá,· .l!ntretanto... Oll .· porque e!l"; 
re1nprii'ne;ra vez e1la · �~�e�n�l�1�a�.� . . . . tlves<;econi saudades' tuas, ou por, 

E um nr'or.' �~�)�u�r�o�,� alli or." expoIF qnefbsse 'tocada com arte, pareceú
tanc.lO e natural. !':i1s'cc rà n'aq uellu'ménova 'e extrar,ha' e , bella ! ... 
salta deprojecções, 'corpo r, oderni 
ter nftsciJo 'em qn:lIquer ou\rapM;' 
�~�e� ! . . . . 

QlIando a campainha Com O se II 
. �e �~ �t�l�i�,�l�u�l�o� eleclrico anuncioú' ofi m 
da. �~�e�s�s�,�1�0�,� aguel1e amór tinha pllra 
�e�l�l�i�1�a�s�~�l�I�m�í�d�o� �.� pi'oporçõesexttaurdr 

. fiaria), tinha chegado ao. apogeu ... 

. Aquel \'es ,sons suaves e niysterio. 
�,�>�6�~�m �e� produziram �'� �e�x�t�a�~�e�s� R,lmira
�v�~�: �: �i�s�,� me fizeram recordar moinen
to.: de suprema ventura ••• 
" Q.úando cheguei á casa, na 'i11u
SilO da.. muslca'; ainda· ull\:i pú:r to· 
da' li pArte notas : �~�o�l�t�a�s� d"aqllella 
'vtll1ôll · de be1leza �n�o�s�t�a�l�o�g�i�c�a�,�~� 

, O seu coração, era todo �c �o�n �h�e �c �i�~�:� tar1ta saüdade me tnlduziú, ... 
4od'elJe, Il abitua! "coqueirant",qlte : Queridil. ,lUdó 'I ué recorda . algu
fazia ' lima de SUAS· �t�r�a�v�e�~�s�u�r�a�~ �,� a ma ,coll"a de no:,so ambr ; tem ..ta· 
cupiJo. •. e intlexi\'el, era ' para ra ITl1m, a magia dll , enlevo a ' �~�u�

ella, ' �~�x�t�r�a�n�h�o�.� e"plringico, laJeft·. blimiJade ·do..t.1ncanto•.• 
niveil . '.:,," 
. O unioo cuidado era conquistal-à: 

Dizer-lhe OqU6 não sentia; ' f()rmar 
�c�a�s�t�t�'�\�l�~�s� ádrn lraveis, �c �'�~ �m� �~� fa,cilida
,de nal,ural dos que têm a 'p:llavrr, '. f i1c'i!; ; • .\coHU!11ado .u smar.a tGdas 
118 mullleres, /linda , não amúra ti 
11enhumn.'" 
. �E�l�l�a�~� �~�u�b�m�i�8�s�a�a �o �s� caprichos ' �~�o� 

seu COlação. que despertava para a 
ef. ' . '!>uhhmiJllde do amor, el'a toJa �t�r�a�n�s�~� 

bordante , �d�~� delicad,zas, era tod a' 
cheia ctelnfinitos carinhos.áquelle 
qUfl a despertárw ara.'a vida ..• 
. Entretanto.elle', doptado, de um co
raçao vasio dos sentimentos nobre.!! . 
da sinceridade, a estreitava nO cir

�l�~�e�n�d�o� as tuas cartas. ou te elS
crevcndo; tenho ,a' illus;tüde que 
a'sós �c�ó�n�v�e�r�s�a�l�'�r�.�o�~� �·� e. .,sempre 
�c�ó�m� �a�~� mesmas' palavw_ digo -te 
,coúsasdiverfus'· .•• 
"Qtie �m�:�\�i�s�t�e� �p�q�s�~�õ �'� dizer, !!eniio 
oqllc te digó sempre?! 

Amo te, all/o-Ie. , .. 

-_.·-00 
;): J.il ly·· 

, , teu Joce non'ê 'é o �u�l�1�i�;�;�o�l�e�~� 
riitlVo 'qu"e . co nSAgro ,para suavízár 
as dure,; ..Ia s'lUd àJe.:,. 

�O�I�R�A�~�I
'. _ . �

. ..... Ao"ravel" �
cuh) �a�p �.�e �. �r�t�a�d�~� e mau de seu amor I .'" "' Fe\;zd'aql1clleqüe sejl11ga amado 
de �' �m�e�.�l�~�l�r�a�s� .: '.' , " 

O baile attJ'ngl!l o maxlmo da anJ' 
rns.,:!tIJ. quando a convite paterno, 
a ,amorosa ,lama retirou-se .•.' fin
dára para ella uma fe!Ota maravil hO. 
sa, ' a maior e a melhor que' assis
tira, e : .. para elle. mais tlma 
levava em 'seu Coração puro, a ir·' 
lusflo de promessfls mentiro'Sas, pa
ra formar desillus1\o ' com a realida
de Amanhã., ICRro 

pela. mulher que 1\018 . . . ' O. 
. .. .. ' . " _ ....... '. ." 

. A, alguem . 
A calumnia éum dos .mantos 

mais. negroern que a humanidade 
está sujei ta a so �e�n�c�o�b�~�·�i�r�.� 

A' . ,:r. 'l'eixelra" 
A tua �i �n �~�r�a�t �i�d�ã�o� li <;Jme·se nas ar

d"ntes chamma:õJo amor .que !linda 
�~�e� cnn,,'l f!"(), . SA T)Y 

!2!! 

oLeque de Ivette �
Quando Ivctte oompleloucntre 0 5 f"l · 

guecl05 sanlol de sua meninice gll[Tula c 
gentil. os oito l'lnnos, a 'Condrssu d" 
L.eraux nmiga ela casa, fez-lhe �p�r�e�~�e�n�\�"� 
de' um !..que elL' �r�i �'�l�l�l�i�~�.�i�m�u� pennas ori"Io 
tne •. COII; illscripções symbolicas e my!lw
lügic.1s , , , "maior 'que othesouro de' 
Heroclcs mais rilual que uma jU"l ;tI) 

Deus �B�~�,�h�d�a �.� mais encantadora que umi1' 
�p�a�y�s�~�a�m�a�d�a �.� numa �m�a�n �h�~� d" prinu
vera, depois de uma ausencia de saud"cl ,'. 
mais evocativa que a musiéa em sUI J ;r ,il, 
numa cathcdral em trevas. • . te "· i. 
esta �r�e�(�'�~�r�d�a�ç�ã�o�" �.� foram as palólvras (i,. 
Condessn. ao entregar o mimoso premio 
�d�~� sua dedicação e amizade as miiosde 
Ivette que, abrindo-o em desalinho; levoll
o a altura do rosto meigo e'· .numa tra
vessura de polidez ,e diséripção. coril �n�~ �,� 
olhitos a descoberto, . pronunciou: ... 
Obrigada, obrigada, prometto tel-o sempre 
ao meu lado com a maior dedicaçào. ., 

Ivette vivia então em companhia ( ré 
,seus progenitores numa aldê;;t encantadnrit 
e poetica da patria de "Verniaux" , 
'Quanelona iniciaram nos estudos, dt'nton, 

tTOU �a�p�T�o�~ �' �c�i�t�a�m�e �n�t�o� admiravel �e�e�x�Ú�a�o�r�~� . 
dinaríaapplic<\ç'ió. .. .. .. . 

O tempo �p�a�.�l�a�'�l�a�s�e�~�e�n�o� c uquel!a · 
infancia 'des<\pparecia ' lenla e desaperce-: 
bidamente. 

Aos quinze annos a educação de �I�\�'�e�t�t �~� 
era completa. as suas maneiras eram ' 
perfeitas e puras· ' I , • 

Cor.hecia os mais finos litela'tos do pút., 
A sua bibliõtheca capríchosamcn;e 

oTganiza<;la, -era um conjuncto selecto dos 
melhores auctores contemporaneos, 
. Uma manhã , quando Ivette voltou da 

missa, eucontrou em casa uma carta da 
�C�o�n�d�e�s�~�a� de Leraux, datad!! de Pariz'. 

Além de muitissimas' cousas, dizia' a 
�C�o�n�d �~�5�5�a�:�.�:�;�.�.�c� [vette. E 's moça e néCfS- . 

sito dar-te'o segredo das inscripções do 
leque ;' -:- Existe em França um jovem, 
a quem cu orrereci identica prenda, onde 
en'Contrará$ á chave do enigma. Procura-
o e !crâs fel iz, infinitamentefelii.! .. . 

Em resposta a esta carta, desnccessario 
é dizeHeque, muitas e muitas �~�u�p�p�l�i�c�a�s� 
fez Ivdte· para conseguir da. Condessa (I 
nome , do jovem; balgado esforç.ol.As 
inscrip"õeseram falsas, · mythologicas e 
o Jovem . só' existia na imaginaçáo forte da. 
auctóra! . . 

COIU O ma.ior ardor por toda ti .parte 
foi prOcurado o jovem mysterioso, áté que 
resignada. [vette resolveu entregar o se.u 
coração ao destina... .. " .. 
. , E ... tempos depois. Ivette ,esposava 
um ofliciat do·· Exercito, . que soubéra 
�c�l�l�p�t�i�'�l�a�l�~�a� �.� Fo(então; nesse dia, que a 
Condessa, com muita ternura e bondade, 
explicou asinscTipções.apofitando o jovem. 
militar -

AlIi o ·tens: é o leque..;... . 
Quanto as · lnscripçõel , por certo co- . 

oheceras :éo seu coração !. , . 
�A�q�u�~�l�l�e�p�r�e�s�e�l�l�t�e� constiluiuo thesouro 

dê um lar feliz e encantador e . é guar
dado com a segurança e · sinceridade de 
,dois cornç6espuros. · , 

Quanla gente, não andará numa furia 
de carinhos e de a/feiçõés, li procura de 
chaves para· incripções de imaginario" 
leques? 1 . . • Quanta gente?! . .. 

, . l carn 
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.- " - ". �~� Todavia a mulher é mui �m�a�i�~� bella e - que o RibC!iro gordo, comeu 

�l �~�.�i �~� - '--F'LO [;) ES ' .' divina' que 111 flõrel. tanto a pontos de cortar o dedo, 
":. r , A natureza só deu �á�~� Il õres, arte. IIrfe! . , . 

\ perfume e belleza; mas á mulher deu a - que o J uca Ramos com o seu 

'\ 

/ 

II ) 

:', 
'l i' 

�"�~�'�,� 

" " 
. ....•..·.1\\ 

, . 

L' IlH;nttra; nào creiaa, meu 
"Ill'''; lI\t'ntiramte, DeiXII as fiarei 
110 '1 <1 •.,(0 • . . Mentio-te �q�u�e�~� di.
se ' lU" o ncrfUlne mala . ·. . ..

(:llte �~�e�r�;�a� das borboletas si a .1
ma das. florl'$ sahisse li. noite pola 
trt'v /\ c1il"dacom o mystelioso pu- " 

. ,nI1.1I J0 , aroma para os messacre., 
f\; ,,0 cr",ia., meu amor, - quem 

t;· .di,... tal fabula menliu covllrde-. 
niel,k. , 

.\, minlosas SdO incapazes. ·dl! 
" , f d . f 

.\Ii" '. 'W : .nao COIl un a o per ume . 'J . d' 
�= �~� �~�'�p�l� e: e aquI te Igo em 
"·!iC<·cto : •• i 'alguma rosa te ouvisse' . . 
folar." n.i" ,ei que vingança 'pequeninct im.1ginaria a flor. 

Deixa-as no quarto - durma
. mos com. asillllocentes c9lllpanhei-�.� 

TaS •• ' . e não tenhas ' receio que ' 
, u<;ui estou' eu para �i�!�u�a�r�d�a�r�~�l�~�d�a�s

.11 ciladas .. ,' ,.... . . .... .. 
Covardes lisflerel .. _ �e�n�\�'�e�n�e�~� 

mirenl. .durante ..�~� somno, •. ca-"
lumniiil" . .. . ' , . . . 
. .L\\l;orã meu amor, se franca:.i 

/IS flores envenen....em eu· estaria 
a:eitu hora 'juntode ti beijando-te? 

.E' �~ �l�l�t�r�e�t�u�n�t�o�.� durmo todas ' as noi
�t�e�:�~� com as 'duas saudade. de' teu, 
olhos, com a papóula da tua hoc
ca. · com as ro.as .das tUas faces e 
com' �o�~� botões de magnolia .dos 

I teus peitos, 'aspirando toda•. essa. �
'/lores e mais ainda o teu ·halito. �

) que embalsama o I!\p9sento ee.p!l
.··.lha-•.e· peia aIcoya ··para dar.. perfu.. 

me.as flores. . . .... .•. '.
i .Si o aroma enTenenslle, .qUe 
II seria ,de m . , mimosa. flor.. .im de mi

nha companhia? 

j. . E' mentira; ' não creias .. mell 
. �~..lfo anior; �m�e�n�t�i�r�(�l�l�l�l�~�t�e�:� 

: Deix.a as flc;>res. cerra ás cortinai�
I e dorme e 'perfuma o meu'aomno.�
R. . 'Coel/to NIItO ..�~ �·� 
�~� . '. 

=::::::::::::;====.==..=.::;::= 
WhW' 
Mulher 

,,('araasenhoritaCarlota von Drelfus" 
�s�~� o· teuilome exprimé um.entinien

to. gninde ch"io de c..rinho e de bondade. 
Mulher r .o teu. nome repercute no 

coraçào.dá humariidadeinteira; cOlJlo.um 
e( ho de suprema ventura. ' . .' . 

E's em todo o universo. o ideal mais 
f)t"rfc ito. . .. ' "..:. . . ' . .... 
. O que seria de nOl. OI homens. 'se 
não existisse para mitigar �a�s�l�l�o�s�t�o�.�d�o�r�~�.� 

voz ch..ia de brandura e suavidade para 
nós �a�~�r�e�b�a�t�a�r� a alma; os olhos cheios de 
carinho e de ternura. que rfós' deixam, 

ando os'flctamos. como eXla4iadas. pelo. .' . . ,
my.tenolo mbmto �~�u�e� pPSSl\!![Ilõ o cora- " 1 ' d h t ' t"ao. pnvl eglan 0 -. e com .sen Imen �~�s� 
indefiniveis; um porte �g�r�a�~�i�o�s�o� e genlll 
como 'um 

�~� 
-n')'o dl·vI·nal.·cmlim. fez na mu-

Iher. o ideal mais perfeito que podia 
�i�n�~�p�i�r�a�r� o 1I0SW .coração. 

Eis porque quando se ' !1oshadepara umda 
mulher admiramol-o.... e venlOI e 
adml'ràl-a' etern°amente. eternamente "d
mirai-a..'· '. 

Joinville. 9-5-920, . ,.... VINIO . 
. . . . ..�~� 
. '.' . . ...• 

�, �;�,�.�~� . �~�.�.�'� . . 

O bri Ihante 
�p�i�c�~�n�i�c� 

do 

. "Gremio Crysanfhemo" 
..Como estava pro'gecludo reali. 

zou ·le dommgll, o . tão esperad.o 
pico Di,, ·d o sympathiço "Gremio o SU.CC(I 
Crysanthemo,II, . e queros oças (!l'am abono 

As nove é meia da T'lanhã es- dade perso·llificadl\.. 
tl\Vllm �t�o�d�o�~� ,localizados·em ca- ' E, aSSIm, chcglu'a!'l1 R8 cinco e 
.. meia ' da tarde. encoJitrnndo todos 

minhões, para ' partirem em direc- cansados de tanto d �i �v�e�l�'�b�r�e�m�-�~�f�l�;� to
çãoao �~� �p�o�n�~�o� deter.minado; q �~�e� davia, 'em regleslio ninguem -poude 
ate · �e�n�t�~�o� f,l l "egreuo. das gentis conter-se .. , . todos cantlivam com 
!lenhonnhas:' . . ... -uml,:\legria ,indefinivel. 

Ao. s.om .d �u�q�~�a� \ialsa beHa �d�e�~�·� . Assim, �r�a�~ �. �s�o�u�.�s�e� um domingo 
se . IniCIO á �p�a�r�t�!�d�a�.�q�~�e� entre VI- feliz que deixará no coração d'a
�v�~�. �·� en.t.huslast8s. deIxava bem quelles que 1.'< �c�~�t �. �i�v�e�r�a�m�.� u.ma. sau. 

t tis .. 
pa �e�~� e pe o seu. per.cur o, o et1- tiade infi nita. ' . 
tbulII8smo e a alegna. �d�~� �t�~�d�o�s�.� ...CIllriPl" enVia0!; seus mais vi-

Embora mesmo o �l�:�a�m�l �~ �l�h �.�a�o� n. brantes . �~�o�n�5� �_� de feli cidade no dis. 
31 �~�a�c�t�u�a�l�r�T�l�e�n�t�e� bond •. �~�S�t�l �V�e�5�S�e� tincto "Gremio �C�r�Y�~�B�n�! �h �c �m�o�"� de-
um tanto �~�r�.�c�o�,� dando �I�O�c�o�m�m�~�- sejando que uma aute.()la d itosa �~�e�j�a� 
do . ás moclr:ha!l de !laltarem mUI
tal " .ezes,_ nao fez c?ntudo perder 

. a . antmaçao que I'etna\'l'l. 
. Momentos depois estavamos nu
. Ima, aprazivel casa rodeada de ver· 
. . decentes ·Iaranjae!l. .,' ". 

Adirectoria do "Gremio Cry
santhemo", não poupava esfor
ços para bem satisfazl"r a tod o s, 
co m carinl'lO e gentiteza . 

Assim. brincando, dansando, rin
do e · folgando, passavam-se ai jovemc:onterraneo,um pOf\'irfehz. 
horas sem serem .eritidas porq'ue 
alli ninguem estava' trtste, e sim 
numa satisfação geral. .. 

Notamos entre ' os ra'pazes alli 
reuilidos que ; .. .'. .' .•..... '. . 
, O ' Pavel, estava im mensamente 

sati:sfeito perto da sua bem amada, 
. '- que o Bonifacio, era o meninc 

olhar bondoso �~ �l�l �p�p�l�i�c�a�v�a� a sua 
f)ulldnen n:-lOesquere!.Q ' " -' 

_ que o Abe! sempre ·amavel era-
Io cOllfldente. ( as moç:\s. . . 

que I) r.lldon n.üo CO!1 'l l l1!!tou 
nada ' .' . 

- que o :\ta l'i., StrlHlch, �~ �l�>� pen
�~�e�\�'�a�,� cheio de s:luLl'ad<:,;, 11:1 pequc
na de FIMiannrn!ls. " .. 
. - qtleO �I �J�e�l�l�l�q �l�l �i �,� �r�n�~ �s�m�( �)�d�a�n �-

sando é "gnol·Keeper"de facto... 
.- q\té;;.arÍl. , o ':\rlin do lud.o 

ria as mil t maravil has ., • 
. G' . b . - qlleo erVas!o ançouo 

th ' pa ICO . . , . ... ' 
- - qneo Nardinhó VllltOll 

triste . • .•. 
- qUê .o Egydio RamorOll 

pequena liUC CO ... �' �~� • 

cor

. 
�~�y�m �- . 

. .. _ que o Jayme �õ�a�l�~�c�o�l�l� �o�~�e�r �i�o� ..• 
. - que o �.� �~�I� üllE' r voltou 'logo por 

não estar a sua ella . . _ 
h . - que a orc... cs:ra era. . 

-. . 
•• 'à 

' 
bem 

uma 
' ." 

. 

sempre o seU pharo\. · 
_ .__�~�~�_�~

C ' . 
,; larim SOCIa'iH 

A 9 do �~ �o �r�r�e �n �t�e� eommemorou seu 
anniversario' IlEltalldoo nosSo' pre
sado amigo J aym e VieirA. . 

O dis tiueto annivérsariante foi . 
muito saudado, .peh\ passagem de 
mais .uma radiante pÍ'i maTCI'I\. 

"Clarim" almeja ao Ttitel ligente 

Em repret,entllção, á fabrica de 
cigarros LlOhares �p�a�~�s�(�)�l�I� hadias por 
esta cidade o jovem, �Z�.�~�e�r �m�i�n�l �o� Vi 
eira. 

' " 

. 
. 

__�~�"� _ _ _ _�~� 

" c ' 

para suavisar os nossos' aolirimentoi. _ chie da' roda , , . ma!', u m tanto �
peito amigo de uma mulher querida. ' h'istl pela allsei1cia da sua Deusa ... Acompanhada' de seu progenitor . �
. C'Omo seria monotono 41 iD.ipido viver,,: - qüe o 'Cardoso esta1la gua,. esteve por alguns 'd ias, em viagem ' �

·'e. não' eitistiftdo esta creatura meiga e de recreio. entre nós , & graciosa�da1f.d". �c�O�l�l�s�t�a�1�t�c�~�a� e por· isso 1lãQ quiz
bóa que o proprio coração çhama mulher. dansar. , �~ �.� senhorinha Ch\ra Bonn.A mulher só tem comq rival .. ftôres ; 

-- que O Vian bancou o comcomtudo, estas, .por· I' ·só. lIoio teriam 
portado.. . ' aroma nem belleza porque foi A mulher 

que, com a sua suprema bondade. a's . - que o Euclides Macedo era o .Casa Brasil 
deu todo o enéanto que ellas J>O",ueli1. �p�~ �m �h�i �n �h�o� cio r ie- niA 
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